Resumos Jornalismo 1ª frequência

1. Contextualização e relevância do Jornalismo:
· Alguns apontamentos históricos
Mesmo antes da criação dos jornais, a perseguição do mensageiro era uma prática comum. Correlativa à ideia de que a informação é uma mercadoria de valor.
Já nessa altura, quando as notícias circulavam em cartas noticiosas, havia quem quisesse “silenciar informação”, ou seja, calar o mensageiro.
É o crescente interesse pela informação rápida que conduzirá ao aparecimento dos jornais. Os primeiros eram mais próximos da literatura e ainda muito comprometido política e economicamente. O caminho para a defesa imparcialidade como valor fundamental só se faria mais tarde, com o imperativo de profissionalização dos jornalistas.

· Jornalismo e sociedade: Nada de positivo? Atividade desnecessária?
O jornalismo aparece então como um fenómeno social, emergindo num contexto histórico específico, determinado por fatores políticos e económicos, que ajudam a compreender a sua história.
Os jornalistas são uma espécie de mandatários da liberdade de expressão e do direito à informação do cidadão.
O conceito de “Jornal” está ligado à ideia de dia, diurno, diário… e pertence a um campo semântico que abarca o objeto, formato ou suporte de notícias. Em todo este espaço está presente a noção de tempo.
Quarto poder? – O conceito de "quarto poder" refere-se ao papel da imprensa e dos media na sociedade. Essa expressão é frequentemente utilizada para destacar como o jornalismo exerce uma função fundamental na democracia, atuando como um controle sobre os outros três poderes tradicionais: Executivo, Legislativo e Judiciário.

Conceito proposto para designar um duplo papel:
a) Proteção – jornalista como guardião dos cidadãos, protegendo-os do abuso de poder por parte dos governos.
b) Capacitação – jornais vistos simultaneamente veículo de informação que forneça os cidadãos com ferramentas vitais ao exercício dos seus direitos, e uma voz dos cidadãos na expressão das suas preocupações, da sua ira, e, se for preciso, da sua revolta.


· As funções do Jornalismo (Schudson, 2008)
7 funções dos media (e do jornalismo) – (word à parte)

Funções sociais do jornalismo (Schudson, 2008)
1. Informar o público
2. Análise da realidade social
3. Tornar os decisores políticos e públicos responsáveis pela agenda que defendem
4. Criar empatia social
5. Promover um fórum público de discussão
6. Mobilizar os cidadãos para assuntos de interesse público
7. Dar visibilidade à democracia representativa

· Teorias do Jornalismo (word à parte)


2. O jornalismo como narrativa:
· Acontecimentos, eventos e notícias
Acontecimento – “Se coisas acontecem o tempo todo, nem todas têm o mesmo peso, o mesmo poder de afetação. Chamamos então “acontecimento” os factos e as ocorrências que se destacam ou merecem maior destaque.”
O jornalismo constrói-se em torno de acontecimentos.

Acontecimento                                   Ocorrência

O acontecimento é porque interrompe uma rotina, atravessa o já esperado e conhecido, faz-se notar por aqueles a quem ele acontece. Uma ocorrência que não nos afeta não se torna um acontecimento no domínio da nossa vida.
Evento – O evento tem mais o sentido de “acontecimento organizado” (ex: um congresso, a inauguração de um edifício ou de uma exposição).
Facto: Ocorrência fenoménica no mundo, qualquer coisa que ocorre.

Acontecimento: foge da nossa expectativa de normalidade; é uma quebra de rotina.
Os factos são do domínio da constatação

· Atestam a verdade
· Diferem da opinião
· São o suporte da informação
Mas é a partir deles que, em conformidade com as sensibilidades, crenças e valores pessoais, formamos opinião.

· A construção de um acontecimento (mediático)
A notícia não é, porém, um mero reflexo da realidade.
Vemos o que vemos / reparamos no que reparamos, ou seja, atribuímos valor de acontecimento através de convenções e quadro de perceção particulares ligados a:
1. Competências sociopsicológicas – interpretamos as notícias de maneira diferente pois somos todos diferentes, eu enquanto indivíduo;
2. Competências linguísticas – razões pelas quais escrevemos, eu enquanto léxico, de forma gramatical;
3. Posição social relativa dos atores-jornalistas – o jornalista também não é igual entre pares; experiência enquanto jornalista (anos de experiência);
4. Lógicas e rotinas da organização empregadora / estrutura profissional – chefes dão a opinião
5. Especificidades culturais da sociedade (valores, usos, costumes) – cultura das diferentes pessoas existentes.


· Valores-notícia
- Atualidade: Refere-se à novidade e ao fato de algo ser recente
- Proximidade: Este valor está ligado à localização geográfica e cultural. Eventos que ocorrem perto do público tendem a ser mais relevantes.
- Proeminência: Refere-se à notoriedade ou status das pessoas envolvidas na notícia. Figuras públicas, celebridades, líderes políticos e outras personalidades influentes aumentam o interesse por uma notícia.
- Curiosidade: Esse valor está associado a eventos ou situações que despertam interesse e fascínio, mesmo que não sejam de grande relevância política ou social.
- Conflito: O conflito envolve disputas, rivalidades ou tensões entre pessoas, grupos ou nações e tende a capturar a atenção devido à sua dramaticidade.
- Suspense / Emoção: Este valor está associado à capacidade de uma notícia de criar expectativa ou provocar emoções intensas no público, como medo, alegria ou tristeza.
- Consequências / Sequelas: Refere-se aos efeitos ou resultados de um evento que impactam a vida das pessoas ou a sociedade como um todo.

Critérios:
Frequência – Quanto mais frequente a normalidade, menos notícia
Intensidade – A partir de certo limiar, o acontecimento é notado
Inequivocidade – Ambiguidade reduzida, acontecimento notado
Significância – Proximidade cultural; relevância e implicações
Consonância – Grau de correspondência com as expectativas
Imprevisibilidade – Raridade ou caráter inesperado
Continuidade – O que foi notícia tende a continuar a sê-lo
Composição – Um acontecimento no conjunto dos restantes
Elites – protagonistas – O que respeita a pessoas e nações importantes
Personificação – Resultado de ação de indivíduos específicos
Negatividade – Dimensão negativa das consequências

· Noticiabilidade: critérios abrangentes
Critérios relativos ao produto (notícia):
· Ação (a notícia é tanto “melhor” quanto mais ilustra uma ação)
· Ritmo
· Caráter exaustivo (número de assuntos a tratar)
· Grau de novidade
Critérios relativos ao meio:
· Na rádio, é importante ter sons (exclusivos ou únicos)
· Na televisão, ter imagens (exclusivas ou únicas)
Critérios relativos ao público:
· Interesse público (embora seja um critério altamente subjetivo e dependa de cada meio de comunicação)
Critérios relativos à concorrência:
· Exclusividade ou “furo jornalístico”

· Tipos de Notícias
1. Notícias fortes (hard news) – lidam com acontecimentos recentes, que afetam tipicamente um conjunto alargado de pessoas;
2. Notícias leves (soft news) – podem ser publicadas a qualquer altura do ano; são independentes do tempo. Ex: “A comida da cantina das universidades é considerada das melhores comidas”;
3. Notícias imperiosas (spot news) – notícias recentes que contêm normalmente a expressão “última hora”, “breaking news”;
4. Notícias de desenvolvimento – estão a desenvolver, não a dar continuidade; desenvolve o assunto principal; mostram a evolução de assuntos. Ex: “Rio diz que colignação com CDS foi discutida, mas sem decisão final.”;
5. Notícias de continuidade – notícias que só surgem/são publicadas em tempos do ano específicos. Ex: notícias de Natal.

· Tipologia de fontes de informação
Quem são? – São pessoas, grupos, instituições sociais ou vestígios: falas, documentos, dados.
As fontes remetem para posições e relações sociais, para interesses e pontos de vista, para quadros espácio-temporalmente situados.
· Tipologia:
1. Natureza: pessoais ou documentais
2. Origem: públicas (oficiais) ou privadas
3. Duração: episódicas ou permanentes
4. Âmbito geográfico: locais, nacionais ou internacionais
5. Grau de envolvimento nos factos: oculares/primárias ou indiretas/secundárias
6. Atitude face ao jornalista: ativas (espontâneas) ou passivas (abertas, resistentes)
7. Identificação: assumidas/explicitas ou anónimas/confidenciais
8. Metodologia ou estratégia: pró-ativas ou reativas, preventivas ou defensivas.

· Tipologia de fontes de informação, objetivo das fontes e dos jornalistas
Definição: São elementos que verificam a autenticidade da informação porque comprovam os dados selecionados pelo jornalista para relatar um acontecimento.
O que querem as fontes?
- Visibilidade e atenção dos media;
- Marcação da agenda pública e imposição de temas para orientar a atenção coletiva;
- Angariar apoio ou adesão a ideias / produtos / serviços;
- Prevenção ou reparação de prejuízos e malefícios;
- Neutralização de interesses concorrentes ou adversários;
- Criação de imagem pública positiva. 

O que é que os jornalistas querem?
- Obter informação inédita;
- Confirmar ou desmentir informações obtidas junto de outras fontes;
- Dissipar dúvidas;
- Lançar ideias e desenvolver debates;
- Fornecer avaliações e recomendações de peritos;
- Atribuir credibilidade e legitimidade a informações diretamente recolhidas pelo repórter.

Como funciona na prática?
- Só se podem citar as fontes se houver autorização do informante;
- Quando se trata de declarações, há que cuidar da estrutura do texto para que as citações sejam inteligíveis;
- As declarações não podem contradizer o resto do texto.

Usar aspas sempre que uma fonte é diretamente citada, porém como é que se usam aspas na rádio? Não se usam, para termos de discurso direto, temos as próprias fontes a falar. De resto, menciona-se a fonte em discurso indireto.

· Identificação das fontes
Identificação direta:
Primeiro a função, depois o nome e apelido – “O assessor do Governo, Rui António, disse ao Diário de Notícias que o Orçamento do Estado será aprovado.”
Apenas o nome e apelido, caso se trate de um cidadão conhecido – “Para Marcelo Rebelo de Sousa, a privatização da TAP ainda…”


Identificação indireta:
Serve apenas para guardar o anonimato da fonte – “Fontes do Governo disseram ao Diário de Notícias que o Orçamento do Estado será aprovado…”
Indica-se apenas a origem da fonte – “Um vizinho da vítima confirmou à Antena 1 que o suspeito identificado pela PJ fugiu pelas 15h35…”

· Conferência de imprensa
É um evento organizado por um gabinete de comunicação ou de assessoria de imprensa. É um convite aos jornalistas para uma sessão em que se pretende transmitir alguma informação em particular. Ex: Algum comunicado com a atualização dos números de um caso de crise na saúde (sarampo, por ex.), apresentação de um novo projeto, um comunicado de polícia, etc.

Como se marca? – Convocatória por e-mail, Publicações fixadas nas redes sociais, Pedidos de creditação: aceder ao espaço.
1. Pode ser uma convocatória de última hora, com pouca informação, por se tratar de alguma informação muito urgente;
2. Pode ser organizada com alguma antecedência, sobretudo no caso de informações menos urgentes.

Como decorre?
1ª Parte: Apresentação do assunto pelo porta-voz da instituição ou mesmo pelo protagonista. A duração desta parte depende de quem convoca a conferência de imprensa, mas não é comum ser demasiado longa.
2ª Parte: Sessão de perguntas e respostas. Aqui, os jornalistas procuram obter mais informações, esclarecer aspetos e confrontar o porta-voz com questões a que, a propósito daquele assunto, possa estar a tentar “fugir”.
Deveria ser a parte mais estimulante da conferência de imprensa, porque é inclusive a que permite maior grau de surpresa ou imprevisibilidade.

Por vezes, os protagonistas de uma conferência de imprensa procuram fugir a esta segunda parte, dizendo não haver direito a perguntas.
O que levou, em 2017, os jornalistas sugeriram um protesto relativamente a esta prática – “Se não há sessão de perguntas, não há notícia.”

O que fazer?
Antes de mais, ouvir. Tomar notas e gravar. Fazer perguntas (que procurem melhor esclarecimento, que promovam o confronto de factos, etc).
